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Organização de Tóquio 2020 
garante Olimpíadas

JOGOS

Um Prego na ChUteira
DeUSDeth nUneS - garrinCha

Caros leitores deste dia a dia, estamos em plena pande-
mia, engolindo sapo e gia. Uma fase difícil da vida de todo 
mundo. O pobre com medo do vírus e o rico com medo de 
chegar perto do pobre. Todo mundo com medo de todo 
mundo, José do João e o Francisco do Raimundo. Um 
período de desconfiança geral. Até mulher de marido leal. 
Não se encostar em seu ninguém é a palavra de ordem 
geral e arquibancada. Cumprimentos, só de longe. E de 
perto só encostando as mãos fechadas. E lavadas. Sim 
porque a coisa é séria e não podemos espalhar a bactéria. 
Em consequência desta paralização de movimentos es-
portivos, físicos e sexuais, a população dá para engordar 
e muita gente dá mesmo sem engordar e ninguém tem 
nada ver com isto. É a vida, dona Margarida. Ela nos leva 
a estes caminhos sem retornos e vai até enquanto tiver 

gasolina. Agora, a turma do esporte de bola de couro es-
pera que em breve se possa jogar o "racha", aquela pelada 
na calçada, no campinho do bairro ou na pracinha onde, 
de noite, vai namorar. O fato que escorrido é uma tripa, a 
moçada está sentindo falta do nosso esporte principal e 
o telefone celular vai ganhando espaço no tempo de cada  
qual. E "o tempo passa" como diziam Bolinha, Dídimo, 
Valteres, Pedro Cueca, Carlos Said e até este que vos 
escreve, naqueles bons tempos de rádio... Clube, Difuso-
ra, Pioneira, Tropical e Patrulha. E assim, meus amigos 
estamos atravessando uma fase "suigeneris" no rádio e 
futebol. Diz o ditado que brasileiro não vive sem rádio; 
Concordo e acrescento: e sem bola. 

Bola Parada

Carta do leitor I
Francisvaldo Silva me pergunta 
pelo "zap zap" por clubes do futebol 
teresinense: River, Flamengo, Auto 
Esporte, Rio Negro, Piauí, Artístico 
e Fluminense de Belchior. Diz que 
na sua infância ia para o LM, onde 
pulava o muro e, às vezes, o "Na-
poleão Bom na mão", o botava para 
dentro de campo. O Francisvaldo 
é das antigas. Tempo em que se 
amarrava cachorro com linguiça. 
Naquele tempo, o Galo Carijó era o 
Eterno Campeão".

Carta do leitor II
Francis, o nosso futebol está atra-
vessando uma fase das mais pre-
cárias nestes tempos epidêmicos. 
Porque é todo mundo com medo de 
todo mundo. Medo de pegar a do-
ença mundial e para você ter uma 
ideia, esta tal de "covirus" acabou 
até com o "beijo na boca" dos na-
morados. Visitar a Paissandu, nem 
pensar.

Uma vez Flamengo...
Quando veremos o Flamengo piauiense em ação? Clube da segunda maior 
torcida do Estado, porque a primeira é do River, o rubro-negro anda sumido 
e mal pago. Cadê ele. Cadê ele? Nunxixabe.

Arquivo O DIA

Com menos de seis meses 
para o início dos Jogos Olím-
picos de Tóquio-2020, adia-
dos em um ano por causa da 
pandemia do novo coronaví-
rus, Yoshiro Moru, presidente 
do Comitê Organizador dei-
xou claro ontem (28) que um 
novo adiamento do evento 
está fora de cogitação.

"Confirmo a intenção de to-
dos e que não há nenhuma voz 
discordante ou que se opo-

Yoshiro Moru, 
presidente do 
Comitê Organizador, 
afirma que 
'adiamento está 
fora de cogitação'

nha. Todo mundo tem o sen-
timento profundo de realizar 
os Jogos de Tóquio", afirmou 
Mori em entrevista coletiva. 
"Trabalhamos sobre uma base 
sólida", acrescentou.

Mori revelou que teve uma 
reunião com o alemão Tho-
mas Bach, presidente do Co-
mitê Olímpico Internacional 
(COI), e que foi acordado 
que, assim que possível, será 
passado o andamento da vaci-
nação contra o novo corona-
vírus no Japão. Ele destacou 
ainda que a dúvida que existe 
é sobre a presença de público 
nas competições.

"Estamos convencidos de 
que todas essas dúvidas serão 
esclarecidas no dia da aber-
tura dos Jogos", disse Mori, 
após Bach afirmar que o COI 
"não perde tempo com espe-
culações" e que está focado 
na data da cerimônia de aber-

tura, em 23 de julho.
Os organizadores destaca-

ram que estão considerando 
um amplo leque de planos 
para diferentes possibilidades 
perante a evolução da pande-
mia da covid-19, o que afeta-
rá as medidas de prevenção 
do contágio entre atletas e a 
presença do público nas ar-
quibancadas, questões que 
devem ser definidas nos pró-
ximos meses.

Uma das medidas em aná-
lise passa pela inoculação de 
vacinas entre atletas estran-
geiros, que o COI promoverá 
embora não deva ser obriga-
tória, assim como a vacinação 
em larga escala no Japão, pro-
cesso que não terá início até 
o final de fevereiro e que irá 
durar meses.

"Temos de ter muita paciên-
cia com os preparativos da 
vacina", disse Toshiro Muto, 

CEO do Comitê Organizador, 
que lembrou que cada país 
"tem as suas próprias medidas 
sanitárias", pelo que ainda é 
necessário "discutir diferentes 
cenários futuros antes de se 
chegar a conclusões".

O Comitê Organizador "es-
pera que a vacina seja dada 
ao maior número de pessoas 
possível", tanto no Japão 
como em atletas estrangeiros 
e potenciais visitantes, embo-
ra esta medida não seja uma 
condição indispensável para a 
celebração dos Jogos.

No que diz respeito ao aces-
so de estrangeiros ao país para 
os Jogos e à sua presença nas 
arquibancadas olímpicas, os 
anfitriões também lidam com 
"diferentes tipos de cenários", 
incluindo a realização de com-
petições à porta fechada, com-
pletou Muto.

(Estadão Conteúdo)

Durante coletiva de imprensa, 
representantes revelaram 
que ainda têm dúvidas sobre 
participação do público

Greg Martin / IOC


